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Estados preparam consulta 
O senador José Sarney 

íreuniü^ser ontem éni seu 
- ^apartamento com os sena

dores andreazzistas José 
tLins, Carlos Chiarelli e 

.Marcondes Gadelha, quan
do decidiram montar uma 
ampla articulação para 

f ^realizar a prévia dos presi-
••'- tdenclâveis em vários Esta

dos, com o diretório nacio
nal do PDS, no dia 25, apro-
jvando ou não proposta nes-

'>: te sentido. As prévias esta-
'* (duais estão sendo marca-

-' das todas para o dia 29 de 
julho, já estando confirma
da a sua realização no Rio 
Grande do Sul, Santa Cata

r i n a . Rio de Janeiro, Cea-
©brâ. Rio Grande do Norte e 
$DAlagoas, conforme assegu-
a^raram parlamentares pe-
*Êrdessistas desses Es.tados. 
Ŝ j Nascendo da articulação 
- entre andreazzistas e aure-
<5aralianistas. que somam o 
qa^apoio dos 13 governadores 

do PDS, acredita-se que as 
prévias a curto prazo esta
rão marcadas em mais ou
tros seis Estados. Aguarda-
se então, por pressão das 
bases municipais, que elas 
acabem sendo realizadas 
em todos os Estados. 

Além dos cinco Estados 
que já marcaram as pré
vias, deverão aderir às pré
vias o PDS da Bahia, co
m a n d a d o p e l o e x -
governador Antônio Carlos 
Magalhães; Pernambuco, 
onde o domínio do partido 
está com o governador Ro
berto Magalhães e o sena
dor Marco Maciel, este últi
mo liderando a articulação 
em favor da prévia dos pre-
sidenciáveis; Maranhão, 
onde o peso da liderança de 
Sarney ainda é muito gran
de; Paraná, com o pa
trocínio do ex-ministro Ney 
Braga, coordenador da 
candidatura Aureliano, e 
Minas Gerais, onde prepon-
dera Aureliano. 

Nos Rio Grande do Sul e 

do Norte, Santa Catarina, 
Ceará e Alagoas, que já co
municaram a realização 
das prévias para 29 de ju
lho, elas estão tendo a ini
ciativa dos governadores 
pedessistas e no Rio da Ja
neiro a responsabilidade fi
cou com o presidente regio
nal do PDS, Moreira Fran
co, outro dos principais 
coordenadores da candida
tura Aureliano. 

Há dúvidas quanto á pos
sibilidade de serem marca
das prévias, ao menos de 
imediato, em Sergipe, Pa
raíba, Piauí, Mato Grosso e 
Rondônia, Estados onde os 
governadores são do PDS 
mas ainda não foram con
sultados, e onde a influên
cia do malufismo é forte. O 
mesmo ocorre com relação 
a Estados governados por 
oposicionistas e nos quais o 
malufismo tem força nas 
bases do PDS, como Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Ama
zonas, Pará. Acre. São 
Paulo e Espírito Santo. 
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Vários parlamentares fa
voráveis às prévias visita
ram seus Estados neste fim 
de semana, consultando as 
bases municipais a respei
to da sua realização e vol
taram entusiasmados com 
a reação de prefeitos e ve
readores. O deputado ala
goano Albérlco Cordeiro, 
que esteve em Maceió e 
Arapiraca, diante do entu
siasmo que encontrou nos 
municípios acredita que a 
ânsia de participação ê 
grande, a ponto de amea
çar o PDS de completo es
facelamento caso a prévia 
não se realize. 

A mesma impressão foi 
colhida pelo cearense Pau
lo Lustosa, o catarinense 
Fernando Bastos e o flumi
nense Moreira Franco. Pa
ra eles, um dos principais 
efeitos da prévia será a re
composição do PDS, que 

em muitos municípios está 
com a sua direção acéfala, 
devendo agora se reorgani
zar sob o estimulo da parti
cipação na sucessão presi
dencial. Isso é particular
mente verdadeiro em Esta
dos governados pelas Opo
sições, onde o PDS, desalo
jado da máquina estatal, 
encontra-se praticamente 
inativo ou com seus qua
dros em processo de eva
são para o PMDB. 

O regimento para a reali
zação dessas prévias, mes
mo que nâo avalizadas pela 
direção nacional do parti
do, seguirão um padrão 
com base em prévia reall- \ 
zada em 1982 no Rio Gran-) 
de do Sul. As prévias deve- í 
rão ser organizadas por co-) 
missões constituídas em) 

. cada município por verea-: 
dores e prefeitos. Devem < 
funcionar como mesarios j 
os presidentes dos direto-; 
r i o s m u n i c i p a i s , o 
secretárlo-geral e o líder do I 
PDS nas Câmaras Munici- j 
pais. 

Os eleitores serão todos 
os filiados ao PDS até 31 de > 
dezembro de 1982, segundo | 
lista a ser fornecida pelos 
Tribunais Regionais Elei
torais de cada Estado. A 
apuração será feita no dia 
seguinte, sendo solicitado 
aos TREs que interfiram 
no transporte das urnas do 
interior e outros locais de 
votação para a sede das As
sembléias Legislativas em 
cada Estado, local escolhi
do para a apuração. Uma 
única outra intervenção 
dos TREs será no forneci
mento das urnas a serem 
utilizadas nas prévias. Con- , 
forme a experiência gaú
cha, não há qualquer pro
blema quanto à fraude no 
sistema de prévias, pois as 
bases municipais se mos-
tram sempre Interessadas i 
na correção desses pleitos 
com os quais acreditam, 
ganham credibilidade. 


